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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2024.1 
 

Área (   ) Estudos de Língua (X) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

(   ) Literatura Brasileira 

(   ) Literatura Portuguesa  

(X) Literaturas de Língua Inglesa  

(   ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 
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Disciplina Prosa narrativa 

Tema O quarteto sazonal de Ali Smith 

Professor(a) Patricia Marouvo  

Dia e horário Quintas-feiras, de 13:30-16:50 

Recursos audiovisuais  (   ) Sim    (   ) Não   (X) Eventualmente 
 

Ementa 

 
 

Ali Smith apresenta seu quarteto sazonal como um projeto que almeja devolver ao romance sua vocação 

para a novidade: “a kind of keeping the novel novel project” (Armitstead; Smith, 2019). Este curso tem por 

objetivo pensar o uso que a autora faz de referências da tradição literária inglesa para atualizar o gênero 

romance a partir das questões mais urgentes da contemporaneidade. Resgatando influências que informam 

a formação assim como a desestabilização da noção de uma identidade britânica, Smith aponta para a 

literatura como ponte que vai em direção ao outro e que, ao invés de erigir muros, que impeçam o livre 

trânsito, permite o desencadear de múltiplos devires em seus romances. 

 
 

Programa 
 

 

1. Brexit, trumpismo e a expulsão do outro 

2. Forma no romance contemporâneo 
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